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DESAQUECIMENTO

Construçãodenovos imóveis
naGrandeVitória perde força

Númerodeunidadesem
obrascaiu16%emdois
anos.NaCapital,queda
éde65%emcincoanos

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

O mercado imobiliário da
Grande Vitória segue em
francodesaquecimento.Ho-
je, em Vitória, Vila Velha,
Serra,Cariacica,Guaraparie
Viana, são 29.253 unidades
emconstrução, 2.090ame-
nosdoqueemnovembrodo
ano passado, e 5.610 ame-
nosdoquenomesmoperío-
do de 2012.Ou seja, queda
de 16% em dois anos, mes-
mocoma inclusãodenovas
regiões, caso de Viana, nos
últimos levantamentos.

A desmobilização é
maioremVitóriaeSerra.Na
Capital, a quantidade de
unidadesemconstruçãoen-
tre junho e novembro deste
ano,3.389,éamenordesde
2003, quando 3.832 imó-
veis estavamemobras.Para
se ter ideiadograudedecli-
ve, em 2009, nomesmo es-
paço de tempo, eram9.686
unidadesemconstruçãoem
Vitória, quedade65%.
Na Serra, município que

virou sinônimo do boom
imobiliárioporquepassoua
Grande Vitória na segunda
metadedadécadapassada,
a situação é parecida. Em
2010, auge do mercado,
12.920 unidades estavam
em obras na cidade. Hoje,

são 6.498, 49,7%amenos.
Afortequedanonúmero

de lançamentos em toda a
Grande Vitória é mais um
sintomadomaumomento.
Entre junhoenovembrodo
ano passado, foram lança-
das 5.017 unidades na Re-
gião Metropolitana, neste
ano, no mesmo espaço de
tempo, foram856.
“Omercado de fato pas-

saporumajuste.Sãovários
osproblemas,masoprinci-
paldeleséasituaçãodaeco-
nomia. Há uma inseguran-
ça generalizada na hora de
investir. As empresas estão
vendendo seus estoques, se
capitalizando e esperando
omomento de voltar a lan-
çar. O mercado de imóveis

depende exclusivamente
da economia interna, nós
não exportamos imóveis.
Se a nova equipe econômi-
canãofizerosajustesneces-
sários,vamoscontinuarpa-
rados”,alertouopresidente
doSindicatodaIndústriada
Construção Civil (Sindus-
con) no Estado, Aristóteles
Passos CostaNeto.
Eduardo Borges, interi-

nonadiretoriadeEconomia
e Estatística do Sinduscon,
chamaaatençãoparaofato
domercadoestarentregan-
do muito mais do que lan-
çando. Hoje, 76,26% das
unidades emconstruçãoou
estão no estágio de acaba-
mento ou na estrutura, en-
quanto apenas 23,74% es-

tãonafundaçãoounotapu-
me. “É mais um indicador
queapontaparaessafasede
ajuste”, explica.

HORADECOMPRAR
Por contadaparadeirae

da necessidade de reduzir
os estoques, as empresas
estãonumesforçoparada-
remumempurrãonasven-
das.Opreçode tabela, que
é o que é divulgado oficial-
mente,nãoestácaindo,pe-
lo contrário, mas o presi-
dentedoSinduscongaran-
te que o nível de negocia-
çãomelhorou bastante.
“O momento está bom

para o comprador. A capa-
cidade de negociação está
bemmelhor, basta vermos

a quantidade de promo-
ções. Os preços não caí-
ram,masgarantoquecon-
versandoépossível chegar
numvalor de compramui-
to bom.Oproblema é que,
assim como nós empresá-
rios, o consumidor, por
conta da desconfiança na
economia, também está
commedo de investir”.
As melhores opções es-

tão na Serra. O preço mé-
dio do metro quadrado de
um2quartosnomunicípio
está em R$ 3.230, valor
considerado baixo por
Eduardo Borges. “Por con-
ta do avanço dos custos,
não dá mais para lançar
nada com esse preço que
está hoje”, finalizou.

Construção civil já começou a demitir
Num cenário de econo-

mia claudicante e de pou-
cos investimentos em an-
damentonoEstado,acons-
truçãocivil –da imobiliária
àpesada–jácomeçouade-
mitir no Espírito Santo.

Em julho de 2012, o
segmento empregava
64.621 trabalhadores no
Estado.Em julhopassado,
eram 57.768, redução de
10,6% em 24meses.
No mercado imobiliário

nãoháumnúmerofechado,
mas há como projetar. Na
média, emprega-se 0,8 tra-
balhadorparacadaunidade
em construção. Como, em
2012, eram 34.863 unida-
des emobras naGrandeVi-

tória ehoje são29.253, cer-
ca de 4,5 mil postos foram
fechados por construtoras e
incorporadoras noperíodo.
“Não tem jeito, cons-

truindo menos, empre-
ga-semenos.Casoascoisas

nãomelhorem,maispostos
serão fechados”, assinalou
odiretorinterinodeEcono-
miaeEstatísticadoSindus-
con, Eduardo Borges.
Mas não é só na econo-

miaqueasituaçãoestáruim.
As construtoras reclamam
muito da burocracia dentro
dasprefeituras. “Aqui noEs-

tado,asprefeiturasprecisam
de,namédia,umanoemeio
para liberarem uma obra.
EmMaringá (PR),omesmo
processo sai emquinzedias.
Importante lembrar que a
indústria imobiliária, além
de empregar muito, é uma
grande geradora de impos-
tos para as cidades”.
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